Segunda Aula (7 de Agosto 2009)
A teodiceia de Leibniz, as formas seculares de teodiceia e as tecnodiceias
(“O longo processo pelo qual o desejo de defender Deus com razões haveria de tornar-se o desejo de desalojar Deus com a razão”)
1.O século XVIII, a expansão colonial e a emergência da Revolução Industrial. Os primeiros grandes fluxos migratórios para as cidades. O novo meio urbano. O progresso nas descobertas científicas e a criação de expectativas difíceis de conter. 

2. A teodiceia de Leibniz como doutrina optimista quanto à bondade de Deus e à capacidade humana de a compreender: “tudo acontece pelo melhor”. O processo de defender Deus, retirando-lhe o poder – compreender o Criador, doando-nos um Deus gerado à nossa imagem. O sofrimento e o mal humanos como podendo ser superáveis. A doutrina de Rousseau: separar radicalmente o mal natural do mal moral. Isentar Deus sem sentenciar a humanidade – o mal é obra humana, mas não somos intrinsecamente perversos. Desmistificar os males naturais e metafísicos através da sua naturalização. Naturalizar o mal para o domesticar e controlar. Quanto mais quantidades de mal são naturalizadas (e domesticadas), mais a qualidade do mal desaparece. Naturalizar o mal contribuindo para o descriminalizar.
3. O terramoto de Lisboa de 1 de Novembro de 1755 e a discussão sobre a teodiceia de Leibniz: Voltaire, Kant e Rousseau. Reconhecer um mundo que não faz sentido: (a) o mal natural reduzido a uma contingência: um terramoto é apenas um acidente lastimável; (b) o mal metafísico transformado pelas ciências no reconhecimento dos limites do homem.
4. As teodiceias como estruturas que permitem dar significado ao mal e continuar no mundo sem cair no desespero. A via das teodiceias seculares e as expectativas para o século XIX. Redimir os males, deslocando-os para a história (Hegel, Marx). A tecnodiceia humanista: a visão prometeica do domínio/controlo/conquista tecnológica da natureza ao serviço de fins humanos (Saint-Simon, Fourier, Comte). Uma época de harmonia e felicidade virá: a realidade tornar-se-á no que deve ser. Variantes do projecto prometeico. 
5. A tecnodiceia de Spengler: a irreconciliação entre homem e natureza. A oposição entre vida e moralidade envenena o mundo moderno. A técnica como vontade de poder.
5. 
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Sobre a teodiceia sobressocializada de Rousseau
Isentar Deus afastando a nossa atenção para o mal moral e defendendo que Deus nos deu meios para o controlar. A redução do papel de Deus no mundo: quanto mais responsabilidade pelo mal for humano, menos pertence ao divino. “É necessário o conhecimento, não a penitência”. “Uma vez que alcancemos o conhecimento, somos livres de reparar os danos em qualquer momento”. “Revelar um mundo que no fundo era bom, esperando apenas a acção humana para o transformar num mundo melhor”.
Contração ou retirada de Deus

A espécie humana na sociedade, com a retirada de Deus (ou com a sua morte para quem preferir a expressão de Nietzsche) transforma-se no Deus invertido, torna-se numa espécie compelida a fazer as coisas e a crer que quando as faz se liberta, se emancipa. 

Princípio de Vico: verum ipso factum
Programa de Marx“ A emancipação será obra dos próprios trabalhadores”: A emancipação é uma obra: e é uma obra dos fazedores, dos obreiros, conta-nos a famosa frase que Marx ajudou a popularizar. 

